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RESUMO
Introdução: A OMS define violência infantil como abuso ou negligência contra menores de 18 anos, geralmente cometida por familiares ou pessoas próximas. Nesse contexto, o enfermeiro desempenha um papel essencial na identificação e encaminhamento desses casos devido ao seu contato direto com os pacientes. Metodologia: Esta revisão integrativa foi realizada nas bases SCIELO e LILACS, com metodologia baseada na leitura de artigos científicos relevantes. Incluíram-se artigos que discutem o papel da enfermagem na prevenção da violência infantil, enquanto foram excluídos estudos não relacionados, repetitivos ou sem texto completo disponível. Objetivo: Destacar o papel da enfermagem no cuidado e suporte às vítimas de violência infantil, especialmente considerando a proximidade e o vínculo que esses profissionais estabelecem com os pacientes e suas famílias. Resultados e discussão: A enfermagem é crucial no combate à violência infantil, ajudando a identificar, notificar e prevenir novos casos por meio de vínculos de confiança com as vítimas. Apesar disso, o despreparo de alguns profissionais pode dificultar o atendimento completo às crianças e suas famílias. Considerações finais: A atuação do enfermeiro é vital no combate à violência infantil, mas enfrenta desafios que demandam capacitação profissional, ações comunitárias de proteção e mais estudos sobre o tema. Incluir essa pauta na formação acadêmica é essencial para aprimorar o preparo clínico.

INTRODUÇÃO
A OMS define violência infantil como qualquer forma de abuso ou negligência contra menores de 18 anos, que cause ou possa causar danos à saúde física, emocional ou psicológica das crianças e adolescentes. A organização alerta para o aumento desses casos, destacando que os agressores são, em sua maioria, familiares ou pessoas próximas, o que muitas vezes dificulta a identificação do problema. Nesse cenário, a atuação do enfermeiro é fundamental, uma vez que este profissional está frequentemente em contato com as vítimas, seja nas consultas de enfermagem, seja em outros atendimentos. O enfermeiro tem a responsabilidade de identificar sinais de abuso, fazer a notificação obrigatória e, quando necessário, realizar o encaminhamento para outros serviços de apoio. Além disso, a formação e capacitação contínua dos profissionais de enfermagem são essenciais para que possam lidar com essas situações com sensibilidade, garantindo o acolhimento e proteção da criança e do adolescente.

 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa por meio Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a metodologia aplicada surgiu da leitura de artigos científicos na literatura da área, que visa envolver autores que discutem a temática em questão. Critérios de inclusão: foram definidos através de discussões e interpretações dos artigos encontrados, que abordem o papel da enfermagem como foco principal na prevenção da violência infantil. Critérios de exclusão: artigos não relacionados, estudos repetitivos e artigos que não foram disponibilizados em texto completo. 

 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A atuação da enfermagem é essencial no combate à violência infantil, desempenhando papel importante na identificação dos casos, na notificação obrigatória, na promoção da saúde e na prevenção de novos episódios de violência. Os enfermeiros, que estão na linha de frente dos serviços de saúde, têm contato constante com crianças e adolescentes vítimas de maus-tratos. Através da consulta de enfermagem, é possível estabelecer um vínculo direto com o paciente e sua família, possibilitando uma abordagem holística, cuidadosa, acolhedora e empática que fortalece a relação de confiança. Durante essa consulta, o enfermeiro realiza a anamnese e o exame físico, onde pode identificar possíveis sinais de abuso, sejam eles físicos ou psicológicos. Entretanto, é evidente que muitos profissionais ainda se sentem despreparados e inseguros para enfrentar essas situações, o que muitas vezes impede a prestação da assistência completa e necessária às vítimas e suas famílias.			
				
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do que foi apresentado, é evidente a importância do papel do enfermeiro e os desafios enfrentados no combate à violência contra crianças e adolescentes. Nesse contexto, é fundamental investir em ações de promoção de saúde na comunidade, com foco na proteção e segurança infantil. Além disso, é essencial capacitar as equipes multiprofissionais para que, junto ao enfermeiro, possam identificar precocemente casos de violência. Também se faz necessário fomentar a realização de novos estudos sobre o tema e incluir essa temática nas grades curriculares, com o objetivo de aprimorar a formação e preparar os profissionais para a prática clínica. 
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